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*Curtas
Pra onde vai!?

Partido inchado

Obrigado Janine!

Professor e Pastor

E o Sommavilla!? 

Sozinho não vira 

Garantidos

Documentação

Intenção Abriram mão

Balanço

Regularizar

Contra Impacto

Exposição internacional chega 
ao Museu de Arte Sacra

Creio que a principal incógnita na política tangaraense 
em 2016 até o momento é o deputado Wagner Ramos (PR). 
Ele nega, mas o presidente estadual do PMDB, Carlos Bezer-
ra e o senador Blairo Maggi dizem que Ramos mudará de 
partido sim. Inclusive, Maggi, padrinho político de Ramos, 
teria o intimado a ir para o PMDB com ele. Todavia, Ramos 
diz que não vai e que há uma força entre os peemedebistas 
de Tangará que o impede de migrar. Que força é essa?

O PMDB, agremiação do prefeito Fábio, é hoje um parti-
do inchado, pelo menos em Tangará da Serra. Esse inchaço 
ocorreu nos dois últimos anos quando um grupão de políti-
cos decidiu migrar para a legenda. Atualmente o PMDB pos-
sui em seu quadro cerca de 10 nomes com chances reais de 
serem eleitos para vereador em 2016. Seja numa chapa pura 
ou numa coligação, o PMDB deverá eleger 3 ou 4 vereado-
res. Mas devido ao inchaço, a disputa será interna.

Janine Gruber ocupou a Secretaria de Educação e Cul-
tura até ontem. Foi uma passagem curta, 5 meses. Entrou 
num período conturbado, substituindo a injustiçada Iolanda 
Garcia, mas deu andamento a pasta. Sem entrar em outros 
méritos destaco aqui a conclusão do Projeto de Lei do Plano 
Municipal de Cultura, que está na Câmara para ser votado. 
Janine não esqueceu que a pasta é Educação e também é 
Cultura – que o novo secretário também não esqueça.

Apesar dele próprio ter pedido para ser anunciado 
como Professor Adriano agora que está na qualidade de 
secretário de Educação e Cultura de Tangará da Serra...fica 
difícil noticiar algo sem ligar seu nome a sua condição de 
líder religioso, afinal de contas a sociedade tangaraense o 
conhece assim: Pastor Adriano. Todavia, respeitando o pe-
dido do novo secretário e já desejando a ele sucesso passe-
mos a anunciá-lo como Professor Adriano Fernandes.

Atual presidente do Legis-
lativo, Sílvio Sommavilla nunca 
escondeu seu desejo de con-
correr à Prefeitura de Tangará 
da Serra. Na eleição passada 
chegou até a ser posto como 
pré-candidato, mas acabou 
saindo na proporcional e foi 
eleito vereador. E agora? O ce-
nário mudou e Sommavilla, que 
continua no PV, se vê numa es-
trada que se bifurca. De dois ca-
minhos terá que escolher um: 
ou muda de partido ou articula-
rá quase sozinho uma coligação que o reeleja. Sim, porque 
ele tem expressividade e volume de votos, mas quem mais 
soma com ele no PV? Hoje ninguém. Ou ‘Somma’ soma 
com ‘alguéns’ ou poderá ficar de fora.

O PMDB ‘tá’ tão inchado 
que têm uns dois ou três no-
mes que já esboçaram desejo 
de se pré-candidatarem a ma-
joritária em 2016. Fábio Jun-
queira, na condição de atual 
prefeito, não fala ainda em 
pré-candidatura, mas seria 
automático para encabeçar a 
majoritária tendo como vice 
um colega do próprio partido. 
Não é uma afirmação, é uma 
presciência diante de um cená-
rio que se desenha. Claro que 
muita coisa ainda vai mudar. Mas quem iria com Fábio se 
o PMDB decidir não coligar? Será que seria a melhor es-
tratégia? E os demais partidos que compõem e sustentam 
a base atual? Acho que ir sozinho é um tiro no pé.

O Governo de Mato 
Grosso triplicou o orça-
mento para a infraes-
trutura das escolas es-
taduais em pouco mais 
de um ano de gestão. 
Enquanto no início de 
2015, os investimentos 
para construção, reforma 
e melhorias das institui-
ções estavam na casa dos 
R$ 40 milhões, este ano 
a Secretaria já conta com 
um orçamento de R$ 120 
milhões garantidos.

 Aldeias indígenas loca-
lizadas em nove municípios 
mato-grossenses devem 
ser visitados por técnicos 
da Secretaria Nacional de 
Direitos Humanos e Secre-
taria Estadual de Trabalho 
e Assistência Social (Setas) 
para o registro civil dos in-
dígenas que ainda não têm 
certidão de nascimento. 
No país, pelo menos um 
terço das crianças indíge-
nas de até 10 anos, não 
possuíam nenhum registro 
de nascimento.

O deputado federal 
Victório Galli (PSC), que 
confirmou a intenção de 
disputar a Prefeitura de 
Cuiabá, faz uma avaliação 
contraditória acerca do co-
lega de base Mauro Men-
des (PSB). Apesar de dizer 
que está feliz com a pos-
sibilidade, o parlamentar 
entende que Mauro “me-
rece” vencer a reeleição 
devido ao “bom mandato” 
que vem exercendo.

Os deputados esta-
duais que irão comparecer 
às sessões extraordinárias 
decidiram abrir mão do 
salário extra e R$ 25 mil, 
além do salário regular, 
para custear duas sema-
nas de trabalho durante 
janeiro. A decisão foi to-
mada no primeiro colégio 
de líderes, realizado para 
as sessões extraordinárias 
de janeiro, na tarde desta 
terça-feira, 12.

Na manhã desta terça-
feira, 12, o governador 
Pedro Taques se reuniu 
com o secretário de Es-
tado de Educação, Per-
mínio Filho, para realizar 
um balanço do primeiro 
ano de gestão e definir 
estratégias para 2016. 
Segundo o secretário, 
apesar do orçamento ga-
rantido, a expectativa é 
de um aporte de mais R$ 
20 milhões para a pasta 
até o meio do ano. 

Segundo o Censo De-
mográfico realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
de 2010. Por meio de 
nota, a Fundação Nacional 
do Índio (Funai) explicou 
que a documentação bá-
sica, como o registro de 
nascimento, não é obriga-
tório para os índios. O ór-
gão alegou ainda que tem 
buscado o acesso à docu-
mentação, que facilitaria 
bastante o atendimento 
aos indígenas.

Galli ganhou notorie-
dade pelo discurso con-
servador, principalmente 
contra as conquistas da 
comunidade LGBT. Agora, 
faz parte do projeto da 
Executiva Nacional do PSC 
que pretende lançar can-
didaturas nas cidades pó-
los do Estado, bem como 
em todas as capitais do 
país. Segundo o deputado, 
a intenção é lançar ao me-
nos 20 candidatos.

O gasto extra com re-
munerações é constitu-
cional e poderia impac-
tar a folha em até R$ 600 
mil por duas semanas de 
trabalho em janeiro, na 
qual os parlamentares 
se reúnem para votar 11 
projetos de lei do Poder 
Executivo em urgência 
urgentíssima, além de um 
do Ministério Público Es-
tadual e outro do Poder 
Judiciário.
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Depois de passar por 
museus de Portugal e Itália 
a exposição “Maria, discí-
pula Missionária”, da ar-
tista plástica Mari Bueno, 
entra em cartaz na quinta-
feira,14, no Museu de Arte 
Sacra, em Cuiabá. Treze 
obras retratam a vida de 
Maria, desde a anunciação 
até a coroação de Nossa 
Senhora como Rainha do 
Céu e da Terra. Outras 18 
telas revelam como ela é 
vista por diferentes cultu-

ras de outros países. Ao todo, são 31 obras em óleo sobre 
tela. A mostra chega à capital mato-grossense depois de 
circular por importantes espaços dedicados à arte com 
viés religioso. O Museu de Arte Sacra e Etnologia de Fáti-
ma, em Portugal, foi o primeiro a recebê-la, em maio de 
2014. Já em junho de 2015, as telas foram expostas na 
Basílica de Santo Ambrósio, durante a Expo Milano 2015, 
em Milão, na Itália.

*Bastidores da Política

A presidente do Instituto de Terras de Mato Grosso (Intermat), 
Luciane Bezerra (PSB), que se prepara para disputar a Prefei-

tura de Juara  nas eleições de outubro, já colocou o cargo à 
disposição do governador Pedro Taques (PSDB). O tucano, no 

entanto, pediu que ela permaneça até 30 de março, quando 
encerra o prazo legal para desincompatibilização dos virtuais 

candidatos.
Na reunião, Taques aceitou a saída de Luciane e sinalizou 

apoio à candidatura à prefeita de Juara. Além disso, se com-
prometeu a indicar o novo gestor do Intermat ainda neste 

mês. A indicação será feita pelo próprio Taques. Isso porque o 
cargo de presidente do Intermat está na cota pessoal do gover-

nador e não passa por discussões partidárias.

Luciane coloca cargo à disposição e Taques pede tempo para substituto


